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Deliberações municipais 

A Câmara Municipal de Aveiro 
decidiu, na sua reunião de 8/2/03: 

= Abrir concurso para a con- 
clusão do trevo do nó sul (aos 
«Lacricinios»); 

= Abrir concurso para a rea- 
lização dos arranjos exteriores da 
Rua Mário Sacramento (do lado 
do «Eucalipto»): 

es Recendidatar ao PRAUD — 
— Programa de Reabilitação das 
Areas Urbanas Degradadas, o pla- 
no (1.º fase) de recuperação do 
«Centro [listórico» de Aveiro para 
ubtenção de financiamento. 

O projecto foi objecto de can- 
didatura já em 1990. Aprovado 

Foi inaugurada a Sede da 
Junta de S. Bernardo 

Uma das mais jovens freguesias 
do concelho de Aveiro esteve em 
festa no dia 24 de Janeiro. 

Efectivamente, S. Bernardo 
— quase na totalidade integrada 
na área citadina — viu inaugurada 
a Sede da sua Junta de Freguesia. 
Um edifício moderno, funcional, 
capaz de satisfazer durante várias 
décadas as necessárias aspirações 
da sua gente, O edifício, integrado 
num bloco que engloba as novas 
instalações da Sociedade Musical 
de Santa Cecília, instituição a 
comemorar este ano os seus 90 
anos de existência, tem o seu custo 
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mos que S. Bernardo está em pri- 
meiro lugar no último recenseca- 
mento eleitoral. Números reluti- 
vos, claro. 

No almoço oferecido aos convi- 
dados, usaram da palavra entre 
outros oradores, o Presidente da 
Junta de Freguesia de Cacia, na 
qualidade de Presidente mais anti- 
go em funções, que teceu declara- 
ções canalizadas para o proveito 
que se colhe no bom entendimento 
entre Autarcas. 

Obviamente, fol um dia ímpar 
na vida desta freguesia à coroar 
o esforço dispendido pelos actuais 
membros da Junta, a que preside 
o Dr. Elio Maia. 

S. Bernardo, 28/1/1993 

José Maio   
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Í Ano Novo 
Sejas de Luz e Paz!... 

  

Desejos de Jane Branco 

Luz para o Mundo, esque- 
cendo que vivemos numa 
época em que se previam 
mudanças de acções. Tudo 
parecia mudar, porque as 
discordâncias se transforma- 
riam em alguma concordân- 
cia, para que Os povos neste 
espaço da terra que habita- 

  

mos tivessem paz, amor, liberdade e respeito! .. 
As grandes e pequenas potências não teriam os seus 

soldados manejando armas como brinquedos, promovendo 
a destruição... Seria o fim dos grilhões; algo desapareceria, 
para formar um novo Mundo, onde a liberdade seria a reali- 
dade, a miséria e fome seriam abolidas de todas as raças, 
cor e etnias... Seria então um Mundo justo, com centelhas 
livres; e o amor, a compaixão e compreensão voltariam a 
caminhar entre a legitimidade do direito à vida e da comu- 

Í nhão entre todos... 

  

(Concini na 24 página) 
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Dr. Fernando Nogueira 
ANGEJA — AVEIRO 

AGRADECIMENTO 

A sua familia, na impossibilidade 

de o fazer pessoalmente, vem por 

este meto agradecer, mutto reconhe- 

cidamente, a todas as pessoas que 

estiveram presentes no seu funerul, 

bem como âquelas que, de qualguer 

modo, lhe manifestaram O seu pesar. 

A todos, a sua eterna gratidão. 

      

  

  

Notícias de Angeja 

  

Falecimentos. — Conforme noti- 
ciou este jornal no último número, 
faleceu no hospital de Aveiro, no 
dia 30 de Dezembro findo, a sr.* 

Beatriz Dias da Silva, de 77 anos, 

natural da freguesia de S. Pedro, 

concelho de Gouveia, e moradora 

desde jovem na rua dos Pinheiros, 

da nossa vila; mãe do sr. António 

Dias da Silva, casado com a sr.* 

Aurora da Conceição Oliveira da 
Silva, moradores na rua da Boa- 

vista; e avó das sr:s Deolinda 

Maria Oliveira Dias da Silva Ribei- 

ro, casada com o sr. José Fernando 

Custro Ribeiro, proprietários do 
Restaurante «A Cabacinha», do 
Cubo — Frossos, e Libânia Dias 
de Almeida, casada com o sr. 

António Nunes de Almeida, em- 

pregado na indústria «Punfrap», 

em Cacia; e do sr. António Este- 

ves da Silva, casado com a sr.* 

Muria de Lurdes Abreu da Silva, 

que são proprietários do Café 
«Ká-Te-ero», da Várzea. 

  

Beatriz Dias da Silva 

Foi trasladada no mesmo dia 
para a igreja paroquial de Angeja, 
de onde sriu o funeral no dia 
seguinte, pelas 16 horas, para O 
cemitério desta freguesia. 

AGRADECIMENTO 
A família de Beatriz Dias da 

Silva, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no funeral da 
sua ente querida, bem assim a todas 
que lbe ofereceram bonquets ou palmas 
de flores e por qualquer forma lhe 
apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 
VC. 

ANO NOVO 
(Continnação da 1.º página) 

Como era bom confiarmos 
na acção dos Homens das gran- 
dee potências, para que sejam 
amados pelos filhos dos nossos 
filhos, afastando estes do medo 
e temor ao futuro, mas propor- 
cionando-lhes um caminho 
cheio de sol, onde encontrem 
os mais queridos laços huma- 
nos, para que todos os povos do 
mundo tenham o pão do amor!... 

Que seja neste Ano Novo o 
nascer dessa: caminhada, mas 
pela verdadeira estrada, cheia 
de Luz e Paz!... 

  Jane Branco 

es Também como noticiámos 
no último número, faleceu no dia 
11 de Janeiro, no Hospital da 

Universidade de Coimbra, o nosso 
conterrânto e bom amigo sr. 
Manuel da Silva Pinho, de 71 anos, 

sócio da «Aliança Panificadora de 

Algés, Paço de Arcos e Oeiras, 
Ld.*», casado com a sr.* D, Maria 
Alva Nunes de Pinho, ambos 
naturais desta vila, onde actual- 
mente passavam parte do ano na 
sua casa da rua da Agra e tinham 
residência em Paço de Arcos. 

  

Manel da Silva Pinho 

O extinto era filho dos faleci- 
dos José da Silva Pinho e Palmira 
Nunes da Silva; irmão da também 
falecida Meria Altina da Silva 
Pinho, que era casada com o sr. 
Florindo Nunes de Pinho, resi- 
dente em Algés; genro do sr. 
Antóoio da Silva Pinho e de sua 
esposa sr.* D. Lucinda Nunes da 

Silva, moradores na rua da Pereira, 
desta vila; e tio da sr.* D. Maria 
Manuela da Silva Pinho Ribeiro, 
residente em Carnaxide. e dos srs. 
José António da Silva Pinho, em 
Talaíde, e João Manuel da Silva 
Pinho, em Oeiras. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a igreja paroquial 
de Angeja, realizando-se o funeral 
no dia seguinte, com grande acom- 
panhamento, para o cemitério 
desta vila. 

AGRADECIMENTO 

A família do saudoso Manuel da 
Silva Pinho, vem por este meio e de 
uma maneira geral agradecer, muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas 

que se dignaram encorporar no funeral 

do seu ente querido, não esquecendo 

aquelas que aqui se deslocaram propost- 

tadanente para esse fim, bem como a 
todos quantos lhe ofereceram bonquets 
ou palmas de flores e por qualquer 
forma lhe apresentaram condolências 

e ontras provas de conforto e amizade. 

NOTA DA REDACÇÃO 
Manucl da Silva Pinho era um 

devotado bairrista da sua terra 
natal. Ele trazia no peito o nome 
de Angeja. 

Afastado da lebuta intensiva da 
panificação, dedicou-se a escrever 
para o nosso jornal em prosa e 
poesia popular, mas tudo relacio- 
nado com Angeja. 

Alguos trabalhos já foram publi- 
cados e muitos outros ficam na 

nossa Redacção a aguardar opor- 
tunidade. 

No próximo cú nero publica- 
remos um dos seus últimos tra 

balhos intitulado «Ang ja — Vila 
velhinho». 

A nossa gratidão pela sua cola- 
bore cão eos mels sentidos pesa 

mes à família eslutada, em espe- 
cial a sua E-posa, 

* 

  

Em casa de sua filha, faleceu 
no dia 16 de Janeiro 0 sr. Manuel 
Marta de Almeida (o Marialves), 
de 78 anos, viúvo desde 14/12/84 
de B-lmira Marques de Almeida, 
qu: foram moradores na Travessa 
do Bocage, desta vila; pai do sr. 
Altino Marques de Almeida, casa- 
do com a sr.* Maria Arlete Pinho 
Dias, e da sr.” Florinda Marques 
de Almeida, casada com o st. 
Antózio Pires Azevedo, morado- 
res na rua dos Pinheiros; e avô 

das sr.'s Ana Madalena Pinho de 

Almeida e Áurea da Conceição 
Almeida Azevedo e dos srs. Altino 
Manuel Pinho de Almeida e Antó- 
nio Carlos Almeida Azevedo. 

Foi depositado na igreja paro- 
quial, realizando - se o funeral no 

dia seguinte, após exéquias pró- 
prias às 17 horas, para o cemitério 
desta vila, com a encorporação da 
Banda da Associação de Iastrução 
e Recreio Angejense, que execu- 
tou sentidas marchas fúnebres no 
trajecto e de cuja Banda o extinto 
foi executante de tuba, 

Tratou do funeral a Agência 
Aveirense, do nosso conterrâneo 
sr. Arlindo Dias Capela, 

es No dia 27 de Janeiro, faleceu 
ma sua casa da rua do Espírito 
Santo, desta vila, o nosso amigo 
sr. José Pires, de 72 anos, casado 
com a sr." Maria Pereira da Silva, 

comerciantes de mercearias, dro- 

gas e cutros ertivos; pai do sr. 

Manuel da S Iva Pires, mecânico 
com oficina va mesma artéria, 
casado com a sr.* Olímpia Paiva 
Xavier Pires; avó dos jovens 
Paulo M.nucl e Ililena Maria 
Paiva Pires; e irmão do sr. Vidal 
Pires, residente em Prossos, e das 
falecidas Maria Nogueira Diss, que 
foi casada com o também falecido 
Manuel Dias de Almeida, e Rosa 
Nogueira Pires, que era casada 
com o sr. Domingos Rodrigues 
da Silva, morador nesta vila. 

O seu corpo foi levado no dia 
29, pelas 15 horas, para a igreja 
paroquial, de onde saiu o funeral 
às 17,30 horas, para o cemitério 
desta freguesia. 

= No dia 1 de Fevereiro, fale- 
ceu a ar.* Deolinda Dias de Sousa, 
de 87 anos, solteira, que vivia com 
sua sobrinha sr.* Maria Arceolinda 
Alves de Sousa, na rua dos Pinhei- 
ros, dasta vila, 

= No dia 3 de Fevereiro, 
faleceu no hospital de Albergaria- 
-a-Velha a sr.» Palmira de Jesus, 
de 83 anos, residente no bairro 
da Cova da Raposa, desta vila, 
viúva de Ienrique Nogueira Sou- 
to; mãe dos sr.'s Deolinda, Ilídia, 
Rosinda e Maria da Glória de 
Jesus Nogueira Souto e dos ars. 
Manuel, Henrique, Domingos e 
José de Jesus Nogueira Souto. 

= No dia 12 de Fevereiro, fale- 

ceu a sr.º Rosa Nunes de Pinho, 
de 85 anos, casada com o sr. Raúl 
Dias Ferreira Capela e mãe do 
sr. Raúl Manuel Nunes Ferreira 
Capela, moradores na Praça. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

= Também faleceu nesse dia 
nesta vila a sr.* Deolinda Marques 
Salgado, de 84 anos, casada com 
o sr. Francisco Pires Martins e 
mãe dos srs. Carmino Marques 
Pires Martins, aqui residente, e 
Guilherme Marques Pires Martins, 
de Fermelã. 

As famílias enlutadas enviamos 
os mais sentidos pêsames. 
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rativa Agricola de Aveiro e 

8,30 horas, com a seguinte 

to
 «— PROAÓRI: 

finavo. em 

e seus Associados. 

Municipal de Aveiro.   

Eooperativa Agrícola de Aveiro e Úlhavo 
Assembleia Geral Ordinária 

CONVOCATÓRIA 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Coope- 

Ílhavo, em conformidade com 

o dispesto nos Estatutos, convoca todos os Associados a 
participarem na Assembleia Geral Ordinária que terá lugar 
no dia 7 do próximo mês de Março (um Domingo), pelas 

ORDEM 

1. — Apreclar e votar o Relatório e Contas da Direcção 
e Parecer do Conselho Fiscal do Exercício de 1992. 

2.1 — Autorizar a Cooperativa a candidatar-se ao 
«Programa Proagri»; 

2.2 — Aprovar o Projecto de candidatura ao «Pro: 
grama Proagri»va apresentar pela Cooperativa. 

3. — Autorizar a Direcção da Cooperativa a allenar uma 
parcela de terreno com uma área de 080 metros qua- 
drados, a destacar num terreno contiguo ao Armazém, 

4. — Deliberar sobre a atribuição de remuneração au 
Director executivo da Direcção da Cooperativa. 

5. — Outros assuntos de interesse para à Cooperativa 

A Assembleia efectuar-se-à no Salão Cultural da Câmara 

NOTA: — Se à hora marcada para a reunido não se verificar 
o número de presenças previsto nos Estatutos, os trabalhos iniciar-se-ão 
1 hora depois, com qualquer múmero de Associados. 

Aveiro, 8 de Fevereiro de 1993. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

Eng. Eugênio Morgado Santa 

DE TRABALHOS: 

  
  

Salecimentos 
EM CACIA — No dia 8 de Janeiro, 

a sr? Maria Bernardina Correia, de 30 
anos, natural de Santo André (Estremoz), 
viúva desde 24/11/82 de José Cardoso é 
mãe de Alda, Maria Alice e Maria Per- 
nanda Correia Cardoso; em 19 de Janei- 
ro, a sr Rosa de Jesus, de 89 anos, 
natural de Santa Cruz do Douro (Baião), 
residente na Quintã do Loureiro, viúva 
desde 27/10/77 de Joaquim da Silva e 
mãe do sr. Egídio Pinto da Silva; no dia 
21 de Janeiro, a sr. Luzia da Costa Pinto 
Gomes da Costa, de 33 anos, casada com 
o sr. José Manuel Pereira Comes da 
Costa, mãe da menina Raquel Pinto 
Gomes da Costa, de 7 anos, e filha do 
sr, Manuel da Silva Pinto e de sua esposa 
sr.à Libânia Soares da Costa, reformada 
da C. P., da Arrota do Monte; em 29 de 
Janeiro, o sr. Manuel Augusto de Jesus 
dos Anjos, de 32 anos, casado com a sr.? 
Ana Paula de Jesus Tavares da Silva dos 
Anjos, pai de Sara, Alexandre Manuel 
e José Manuel de Jesus dos Anjos, de 
7,6 e 3 anos, filho do sr. Abel Rebelo 
dos Anjos e de sua falecida esposa Ilídia 
de Jesus; em 12 de Fevereiro, o sr. 
Manuel Soares de Azevedo (o Ministro), 
de 65 anos, comerciante em Cacia, casado 
com a sr.º Maria Elisa Simões Vieira e 
pai dos srs. Manuel Fernando, Adelino 
Nelson e Mário Simões de Azevedo, da 
sr.à Rosa Maria Simões de Azevedo Silva 
e da menina Cristiana Maria Simões de 
Azevedo; e no mesmo dia, o sr. Manuel 
Eduardo da Silva (o Raínho), de 69 anos, 
casado em segundas núpcias com a sr.* 
Maria Rosa da Conceição Bandeira. 

EM LISBOA — No dia 14 de Janei- 
ro, o sr. Carlos Alberto Pereira Rodri- 
gues, de 52 anos, casado com a sr.* 
Maria Helena Costa Pereira da Silva, de 
Sarrazola, pai das meninas Ana Cristina 
e Maria João Costa Pereira da Silva Ro- 
drigues, residentes naquela cidade, 

O seu funeral realizou-se para o cemi- 
tério de Cacia, 

EM OVAR — No dia 17 de Janeiro, 
a sr.º Salomé da Silva Camarão (Rebim- 
ba), de 64 anos, natural de Sarrazola, 
casada com o sr. António Evangelista 
Couto, antigo construtor civil; mãe das 
gr. Maria Luisa, em Coimbrões; Maria 
Odete, Maria de Fátima e Maria Clara, 
na América do Norte; Maria Isaura, em 
Souto da Feira; Maria da Conceição e 
o st. Paulo Joaquim da Silva Couto, 
moradores com o pai; irmã das sr.” 
Maria Rosa, na Póvoa; Joana Rosa e o 
sr. Antônio Rodrigues da Silva, em Sar- 
razola, e da falecida Beatriz Rodrigues 
da Silva Cruz; e deixou 15 netos. 

O seu funeral realizou-se para o cemi- 
tério daquela cidade. 

EM VILARINHO — No dia 19 de 
Janeiro, o sr. Francisco Rodrigues Tava- 
res, de 55 anos, solteiro, irmão de Antó- 
nio, Rosa, Gracinda e João Rodrigues 
Tavares e do falecido Artur Rodrigues 
Tavares. 

  

Por Aveiro 
  

(Conclusão da 1 página) 

data mais recente, na zona envol- 
vente da nova Biblioteca Muailci- 
pal, onde decorrem, presentemen- 
te, as obras. 

Ciente do valor e da necessida- 
de de assegurar à preservação do 
património construido da zona 
antiga da cidade (Beira Mar), a 
Câmara Municipal de Aveiro deci- 
diu, agora, voltar a insistir na 
aprovação do projecto. 

9.º Cortejo de Carnaval 
da Paróquia da Glória 

Nos dias 21 e 23 de Fevereiro 
(Domingo Gordo e Terça-feira 
de Carnaval), vai a Duróguia da 
Glória, desta cidade, levar a efeito, 
a partir das 15 horas, O tradicional 
CORTEJO DE CARNAVAL, 
com Carros Alegóricos, Músicas, 
Fanfarras, Zés Pereiras, Grupos 
de Samba, fuliões e centenas de 
figurantes em exibição pública. 

Será um Carnaval de alegria, 
cor e animação com o seguinte 
itinerário: Saída dos Bombeiros 
Velhos, Ruas Mário Sacramento, 
S. Sebastião, Fça Queirós, Com- 
batentes, Coimbra, Ponte Praça, 
Av. Lourenço Peixinho (faixas do 
norte e sul), Rua Eng.º Silvério 
Silva e fim na Feira de Março. 

Não haverá entradas pagas. 
ds CEISAÇES gere canada re esa pen macae rem irma 

. EM SARRAZOLA — No dia 4 de 
Fevereiro, 0 sr. Adelino da Silva Simões 
(o Tecedeiro), de 73 anos, do Cabeço, 
viúvo desde 3/2/84 de Maria Rosa Rodri- 
gues da Silva, que vivia em casa do sr, 
António Rodrigues Dias, na rua da Cons 
tituição, deste lugar. 

EM TABOEIRA — No dia 27 de 
Janeiro, o sr. Amílcar Correia dos San= 
tos, de 49 anos, natural de Antuzede 
(Coimbra), casado com a sr.* Benilde 
Simões da Silva Santos e pai de Manuel, 
Paulo Jorge e Carlos Manuel Simões dos 
Santos; e em 2 de Fevereiro, o sr. Manuel 
Antunes, de 77 anos, inspector da Carris 
reformado, natural de Pedrogão Pequeno 
(Sertã), casado com a sr.* Maria Amália 
Soares das Neves e pai de Francelino € 
Carlos Alberto das Neves Antunes, resi- 
dentes no Barreiro e Sintra, respectivas 
mente. 

Tratou dos funerais a Agência Fonses 
ca, de Sarrazola, 

Sentidos pêsames às familiasenlutadas, 
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“A TALHA” -- ACTIVIDADES HOTELEIRAS, LIMITADA 
omnes fee (Da EC Sea A DM 4 O Sa 1 A SEC DS A RA UU epa 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AVEIRO 

N.º de matrícula 3008 /930105 — N.º de inscrição 1 

N.º de identificação de pessoa colectiva 

N.º e data da apresentação 01 /930108 

“a TALHA” «= ACTIVIDADES HOTELEIRAS, 1.DS 

Certifico que, por escritura de 
23 de Dezembro de 1992, lavrada 
de fla. 76 vº à 79 v.º do Livro 
de Hacrituras Divertas n.º 554-A, 
do 1.º Cartório da Secretaria Nota- 
trial de Aveiro, a cargo do Notá- 
so Lic. António José Tavares 
Prado de Castro, foi constituída 
entre MARIA ROSA GUIOMAR 
NOGUEIRA GONÇALVES, 
MARTA SUSANA NOGUEIRA 
GONÇALVES e ANTÔNIO 
MALAQUIAS NOGUEIRA 
GONÇALVES, uma sociedade 
comercial por quotas nos termos 
dos art.“* seguintes: 

«Art.º 1.º 

A sociedade denomina-se «A 
TALHA — ACTIVIDADES HO- 
TELBIRAS, L.DA», fica com a 
sua sede na Zona Industrial de 
Tabocira, da freguesia de Esguei- 

ra, concelho de Aveiro, e durará 
por tempo indeterminado a contar 
de 1 de Janeiro de 1993. 

$ único — Por simples delibe- 
ração da gerência, a sede poderá 
ser mudada para qualquer outro 
lugar dentro do concelho de 
Aveiro. ou de concelho limítrofe 
deste e poderá a sociedade esta- 
belecer filiais, sucursais ou outra 
forma de se estabelecer quando 
e onde for julgado conveniente, 
dentro dos eventuais limites e 
condicionalismos l-gais. 

Art.º 2.º 

O seu objecto é constituído 
pela actividade de «Exploração da 
tadústria Hoteleira». 

Art.º 3.º 
O capital social, já inteiramen- 

te realizado em dinheiro, é de 
450.000800 correspondente à soma 
das quotas dos sócios, uma no 
valor nominal de 337.500300, per- 
tencente à sócia Maria Rose Guio- 
mar Nogueira Gonçalves, e mais 
duas, no valor de 56.250800, cada, 
pertencendo uma ao sócio António 
Malaquias Negueira Gonçalves e 
outra à sócia Marta Susana No- 
gueira Gonçalves. 

Art.º 4.º 

A socledade poderá socorrer se 
dos suprimentos de que venha a 
carecer, nas condições a estabele- 
cer em assembleia geral. 

Art.º 5.º 
A administração da sociedade 

fica confiada à sócia Maria Rosa 
CGiuiomar Nogueira Gonçalves, 
desde já nomeada gerente, com 
dispensa de caução e remunerada 
ou não conforme o que vier a ser 
deliberado em assembleia geral, 
e bastando, consequentemente, à 
sua assinatura para obrigar 4 
sociedade. 

   

Art.º 6.º 
A divisão e cessão de quotas 

é livre entre sócios e, quando feita 
à estranhos, carece do consenti- 
mento da sociedade e de quem 
mais for sócio, gozando a socie- 
dade, em 1.º lugar, e os sócios, 
em 2.º, do direito de preferência, 
à exercer nos termos usuais de 
direito, e que, no caso de con- 
corréncia de vários sócios, será 
exercido e resolvido na proporção 
dus quotas que tiverem, por meio 
rateado. 

Arte do 

Por falecimento ou interdição 
de qualquer sócio, a sociedade 
prevalecerá com os sobrevivos ou 
capazes e os herdeiros do falecido 
ou interdito, legalmente represen- 

tado, devento aqueles desigaar 
um, de entre sl, que 4 todos 

represente, enquento durur à situa- 

ção de indivisão. 

Art.º 8.º 

As assembleias gerais para as 
quais a let não imponhs prazos 
ou condições especiais, sesão con- 
vocadas por simples cartas regis- 
tadas dirigidas aos sÓcios com 
antecedência não inferior a 15 dias. 

Art.” 9.º 

As despesas com a constituição, 
publicações e registos e quaisquer 
outras inerentes ficam a cargo da 
sociedade.» 

Está conforme so original, 

Aveiro, 31 de Dezembro de 1992 

A 2º Ajudante, 

Maria Silvina Silva Nunes de 
Almeida Alves da Costa 

xe 

Certifico, os elementos de regls- 
to e a conformidade deste certi- 
ficado. 

Conservatória do Registo Co- 
mercial de Aveiro, 8 de Janeiro 
de 1993. 

A Escriturária Superior, 

Maria de Lurdes Loura Martins 
  

«Ecos de Cacia», n.º 2764, de 30/1/93 

CCT. 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 

PRIMEIRO CARTÓRIO 
Certifico que, por escritura de 18 de 

Janeiro de 1993, lavrada de fls, 8] a 82 
do Livro de eituras Diversas n.º 1180 
do 1.º Cartório desta Secretaria, a cargo 
do Notário Lic. António José Tavares 
Prado de Castro, escritura essa de 
DICA do DIAS DOS 
SANTOS e mulher ISAURA DE OLI- 
VEIRA MAIA E SILVA, casados em 
comunhão geral de bens, naturais da 
freguesia de Esgueira, deste concelho, 
e residentes na R. Infante D. Henrique, 
13-3.º - direito, em Aveiro, declararam: 

Que são donos dos seguintes prédios, 
sitos nas Jurbideiras ou (Ot? da Caldeira, 
Esgueira, Aveiro: 

Pinhai e mato, com a área de 1150 m2, 
a confinar do norte com Manuel Figuei- 
redo, sul Francisco Robaco, nascente 
com Muria Rosa Ramalho e poente com 
caminho, omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Aveiro e inscrito na 
matriz, em nome do marido, sob o 

art.º 6518; 
Fucaliptal, com a área de 590m2, a 

confinar do norte com Joana Durôa, sul 
Manuel Afonso Barbosa, nascente Cons- 
tantino Nunes Ventura e poente Maria 
Rosa Ramalho, omisso na dita Conser- 
vatória e inscrito na matriz, em nome do 
marido, sob o art.º 6509, 

O seu direito de proprisdade exclusiva 
assenta no facto de eles, justilicantes, 
virem exercendo a posse dos ditos pré- 
dins hã mais de 20 anos, sem interrupção 
nem oposição, pelo que fundzmentam 
a aquisição do respectivo direito por 
usucapião, 

Está conforme ao original, 

Aveiro, 20 de Janeiro de 1993, 

A 22 Ajudante, 

Maria Silvina Silva Nunes de Almeida 
Alves da Costa 

    

  

«Ecos de Cacia», n.º 2764, de 30/1/93 

o O 

Lotaria Nacional 
N.º da extracção de 22-11-1993; 

1.º,63086 — 2.º, 5504 — 3.º, 26044 

N.º da extracção de 29-1-1993: 
1.º,11807 — 2.º, 48623 — 3.º, 68024 

N.º da extracção de 5-1-1993; 

1.º,43150 — 2.º,45457 — 3.º,40844 

N.ºs da extrasção de 12-1-19934 
«66002 — 2,º,41338 — 3.º, 23243 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 

PRIMEIRO CARTÓRIO 
CERTIFICO que, por escritura de 

JUSTIFICAÇÃO de & de Janeiro de 
1993, lavrada de fls. 63 v.“a fls, 64 v.º, 
do livro de notas para escrituras 
diversas N.º 118-C, do 1.º Cartório 
desta Secretaria, a cargo do Notário 
Lic. Antônio José Tavares Prado de 
Castro, —— ADRIANO SEQUEIRA 
TAVARES, natural de Belém, Pará 
— Brasil, residente no Cabeço, fre- 
guesia de Cacia, concelho de Aveiro, 
casado sob o regime da comunhão 
geral de bens, com Maria Climinda 
Moura da Silva, com ele residente e 
natural da mesma freguesia de Cacia, 
declarou: 

Que ele e sua mulher são donos e 
possuidores de um terreno de pasto, 
com a área 860 metros quadrados, 
sito no Escoante, freguesia de Angeja, 
concelho de Albergaria-a- Velha, a 
confinar do norte com herdeiros de 
Manuel Tavares, sul com herdeiros 
de Casimiro Rodrigues Teixeira, nas- 
cente com herdeiros de Manuel Tava- 
tes e poente com caminho, omisso 
na Conservatória do Registo Predial 
de Albergaria-a- Velha e inscrito na 
matriz rústica, em nome do justifi- 
cante, sob o artigo 8021. 

O seu direito de propriedade ex- 
clusiva assenta na usucapião, ou seja, 
na posse que sobre o prédio tem sido 
exercida por eles, há mais de vinte 
anos, sem interrupção nem oposição 
e à vista de toda a gente da zona do 
prédio. 

ESTÁ CONFORME AO ORIGINAL. 

scretaria Notarial de Aveiro, 1.º Car- 
tório, aos 15 de Janeiro de 1993. 

A Ajudante, 

Maria Alice Onofre Ferreira Cardoso 

    

  

«licos de Cacia», n.º 2764, de 30/1/93 

Me e e e O ÃO E A 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 

PRIMEIRO CARTÓRIO 
CERTIFICO que, por escritura de 

JUSTIFICAÇÃO de 8 de Janeiro de 
1993, lavrada de fls. 69 v,º a fls. 70 v.º, 
do livro de notas para escrituras di- 
versas N.º 88-D, do 1.º Cartório, 
desta Secretaria, a cargo do Notário 
Lic. António José Tavares Prado de 
Castro, — MARIA ROSA RODRI- 
GUES PEREIRA, viúva, nascida e 
residente na vila e freguesia de Cacia, 
do concelho de Aveiro, declarou: 

Que é dona e possuidora de um 
terreno a canísio, com a área de 2.300 
metros quadrados, sito no Praial, fre- 
guesia de Angeju, concelho de Alber- 
garia-a- Velha, a confinar do norte 
com Casimiro Rodrigues Calafate, sul 
com herdeiros de Agostinho Lopes 
da Silva, nascente com herdeiros de 
Florindo Nunes da Silva e poente 
com Jacinto Ventura Soares da Costa, 
omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Albergaria-a-Velha e ins- 
crito na matriz rústica, em seu nome, 
sob o artigo 8033. 

O seu direito de propriedade exclu- 
siva assenta na usucapião, ou seja, 
na posse que sobre o prédio tem sido 
exercida por ela, há mais de vinte 
anos, sem interrupção nem oposição 
e à vista de toda a gente da zona do 
prédio. 

ESTÁ CONFORME AO ORIGINAL. 

Secretaria Notarial de Aveiro, 1.º Car- 
tório, aos 15 de Janeiro de 1993. 

A Ajudante, 

Maria Alice Onofre Ferreira Cardoso 
  

«Ecos de Cacia», n.º 2764, de 30/1/93 

AVR TR A 

TOTOBOLA 

Prognóetico para o Concurso N.º 08/93 

(Em 21 de Fevereiro de 1993) 

Todos os jogos deste concurso são 
da H Divisão b. 
  

Infesta - Leça 

Vizela - Moreirense 

Esposende - Ermesinde 

Anadia - Sanjoanense 

O. Hospital - Caldas 

Marinhense - Mealhada 
Quiiveirense - Águeda 

Olhanense - Montijo 

Quarteirense - Lusitano VRSA 

Elvas - E, Lagos 

U. Santiago - Alverca 
O, Moscavide - Fanhões 

Sintrense - V. Gama n
o
r
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SCPLACENTRO? == SISTEMAS PARA TECTOS 
FALSOS E DIVISÓRIAS, LIMITADA 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AVEIRO 

N.º de m: trícula 2036/920014 — N.º de inscrição N.º 1-Av. Le Nº3 
N.º de identificação de pessoa colectiva 5112834408 

N.º e data da apresentação 33 e 34 /090112 

“PLACENTRO? = SISTEMAS PARA TECTOS 
FALSOS E DIVISÓRIAS, LIMITADA 

Certifico que, por escritura de 
27 de Outubro de 1992, lavrada 
de fls. 76 a fls. 77 v.º do livro de 
notas para «escrituras diversas» 
número Cento e trinta e dois-C, 
do Cartório Notarial de Alberga- 
tia-a- Velha, « cargo da Notária 
Licenciada Maria Briolanja Nolas- 
co Pires, Duarte Al-xandre Mar- 

ques Fernandes, solteiro, maior, 

“vce. 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 

PRIMEIRO CARTÓRIO 
Certifico que, por escritura de 7 de 

Janeiro de 1993, de JUSTIFICAÇÃO, 
lavrada de fls. 65 a 66, do Livro de 
Escrituras Diversas n.º 88-D, do 1.º 
Cartório desta Secretaria, a cargo do 
Notário Lie. António José Tavares 
Prado de Castro, — ALFREDO DA 
COSTA MARQUES OSÓRIO e 
mulher ADELINA MAIA GOMES 
OSÓRIO, casados em comunhão ge- 
ral, residentes na Quinta do Simão, 
freguesia de Esgueira, deste conce- 
lho, e naturais, ele da freguesia de 
Leça da Palmeira, Matosinhos, e ela 
da de Sandim, concelho de Vila Nova 
de Gaia, declararam; 

Que são donos, com exclusão de 
outrem, do seguinte prédio rústico: 

Terra de cultura, com 625 m2, sita 
no Milão, freguesia de Esgueira, deste 
concelho, a confinar do norte com 
caminho, sul «Oliveira & Irmão,Ld.'», 
nascente Armando de Azevedo Pires 
e outro, poente prédio urbano dos 
próprios, omissa na Conservatória do 

Registo Predial de Aveiro e inscrita 
na matriz, em nome do marido, sob 
o art.º 6461. 

O direito de propriedade exclusiva 
dos justificantes assenta no facto de 
eles virem exercendo a posse do dito 
prédio há mais de 20 anos, à vista 
de toda a gente da zona do mesmo, 
sem interrupção nem oposição, pelo 
que fundamentam a aquisição do 
seu direito de propriedade por usu- 
capião. 

Está conforme ao original. 

Aveiro, 8 de Janeiro de 1993, 

A 2º Ajudante, 

Maria Silvina Silva Nunes de Almeida 
Alves da Costa 

«Ecos de Cacia», n.º 2764, de 30/1/93 

PPP PPP, 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 

SEGUNDO CARTÓRIO 
Certifico que, por escritura de 21 

de Janeiro de 1993, de JUSTIFICA- 
ção, lavrada de fls. 64 v.º a 66 do 
Livro de Escrituras Diversas n.º 29-E 
do 2.º Cartório desta Secretaria, a 
cargo do Notário Lic, Fernando dos 
Santos Manata, — AMÉRICO DIAS 
COSTA e mulher CELESTE DA 
CUNHA VIGAIRINHO, casados em 
comunhão geral, residentes na Póvua 
do Paço, freguesia de Cacia, deste 
concelho, declararam : 

Que são donos do seguinte prédio: 
— “Terra de lavoura e eucaliptal, com 
a área de 1920 m2, sita nas Hortas, 
freguesia dita de Cacia, a confrontar 
do norte com José Miranda, do sul 
com Avelino Simões Dias Vigairi- 
nho, nascente com Francisco Alves 
e poente com a regueira, inscrita na 
matriz sob o art.” 5302, em nome do 
marido, e omissa no registo predial. 

O direito de propriedade exclusiva 
dos justificantes assenta no facto de 
eles virem exercendo a posse do 
mesmo prédio há mais de 20 anos, 
sem interrupção, nem oposição, pelo 
que fundamentam a aquisição do 
direito de propriedade por usucapião, 

Está conforme ao original. 

Aveiro, 26 de Janeiro de 1993. 

A 2º Ajudante, 

Maria Silvina Silva Nunes de Almeida 
Alves da Costa 

  

  

  

«Ecos de Cacia», n.º 2764, de 30/1/93 

natural da freguesia e concelho de 
Águeda, onde reside, em Asse- 
quins, cedeu a quota do valor 
nominal de 250 0U0S09 que pos- 
sufa no capita] da sociedede comer- 
cial por quotas «PLACENTRO 
— SISTEMAS PARA TECTOS 
FALSOS E DIVISÓRIAS, LIMI- 
TADA», com sede na Variante de 
Cacia, freguesia de Cacia, concelho 
de Aveiro, a Amilcar de Almeida 
Ferreira, casado, residente na Chei- 
ra, freguesia da Trofa, concelho 
de Águeda, renunciando em con- 
sequência, aos poderes de gerência 
em que estava investido na dita 
sociedade. 

O cessionário Amilcar de Almei- 
da Ferreira foi investido nas fun- 
ções de gerente da aludida socie- 
dade. 

Está conforme com o original. 
“Cartório Notarial de Alberga- 

tia-a- Velha, quatro de Janeiro de 
mil novecentos e noventa e três, 

A Ajudante, 

Maria da Conceição Aratijo Martins 

  

* 

Certifico, os elementos de regis- 
to e a conformidade deste certiti- 
cado, 

Conservatória do Registo Co- 
mercial de Aveiro, 12 de Janeiro 
de 1993, 

A Escriturária Superior, 

Maria de Lurdes Losra Martins 
  

«ticos de Cacia», n.º 2764, de 30/1/93 

“cena uus 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 

PRIMEIRO CARTÓRIO 
Certifico que, por escritura de 

JUSTIFICAÇÃO, de 7 de Janeiro de 
1993, lavrada de fls. 59 v.º a 61 do 
Livro de Escrituras Diversas n.º 118.C 
do 1.º Cartório, a cargo do Notária 
Lic. António José Tavares Prado de 
Castro, — MARIA DA GLÓRIA RO- 
DRIGUES BARGE e marido ELMA- 
NO FERREIRA DOS REIS PINTO, 
residentes na Quintã do Loureiro, 
freguesia de Cacia, deste concelho, e 
dessa freguesia naturais, casados sob 
o regime da comunhão geral, decla- 
raram: 

Que são donos, de uma casa de 
habitação de r/c, com a área coberta 
de 118,75m2, anexo com 7,56 m2, 
logradouro com 217,97 m2, pátio com 
139,95 m2 e quintal com 415 m2, sita 
na R. da Fonte, lugar da Quintã do 
Loureiro, dita freguesia de Cacis, a 
confinar do norte com José Lopes, 
sul com R.da Fonte, nascente Adria- 
no Tavares e poente com João Pereira 
Duarte, omissa na Conservatória do 
Registo Predial de Aveiro e inscrita 
na matriz urbana, em nome da esposa, 
sob o art.” 1.905, 

O direito de propriedade exclusiva 
dos justificantes assenta no facto de 
eles virem exercendo a posse do dito 
prédio há mais de 20 anos, à vista 
de toda a gente da zona do mesmo, 
sem interrupção nem oposição, pelo 
que fundamentam a aquisição do 
respectivo direito de propriedade por 
usucapião. 

Está conforme ao original. 

Aveiro, 8 de Janeiro de 1993. 

A 2.º Ajudante, 

Marin Silvina Silva Nunes de Almeida 
Alves da Custa 
  

«Ecos de Cacia», n.º 2764, de 30/1/93 

CANSAR RAT 

VENDE-SE 
Moradia nova, em sírio sossegado 
e barata, em Vila Nova — Palhaça, 

Contactar telef, 313106,



    

VENDE-SE 
Prédio de rés-do-chão e 1.º andar, com terreno (800 m2) 

na Rua 31 de Janeiro — CACIA 

Contactar por telefs. 911225 ou 912074 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 1/93 

(1.º Publicação) 

João José Ferreira da Muia, 

Vereador em exercício permanente da 

Câmara Muntsipal de Aveiro; 

Faz saber que MARIA DE 

OLIVEIRA GENRINHO, resi- 

dente na Rua da Agra, n.º 25-r/c 

— Paço, freguesia de Esgueira, 

deste concelho, requereu no sen- 

tido de ser autorizada a traslada- 

ção dos restos mortais de sua tia 

MARIA DE OLIVEIRA, da 

sepultura 0.º 1302, do 5.º talhão, 

do Cemitério Novo de Esgueira, 

para a sepultura n.º 1704, do 6.º 

talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 

Câm.ra Municipal, no prazo de 

VINTE DIAS, contados da data 

da segunda publicação deste Fdi- 

tal, qualquer oposição à traslada- 

ção requerida. 
Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 

à requerente no dir ito de dispor 

dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 

8 de Janeiro de 1993. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Maia 

AA PDEPDPPPEPOPAPEDOA 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 2/93 

(1.º Publicação) — 

João José Ferreira da Mala, 

Vereador em exercício permanente da 

Câmara Munieipal de Aveiro: 

Faz saber que HENRIQUE 
DA CUNHA PIRES SOARES, 

residente na Avenida 25 de Abril, 

n.º 44-s/c-Esq.º, freguesia da Gló- 

ria, deste concelho, requereu no 

sentido de ser autorizada a trasla- 

dação dos restos mortais de sua 

sogra ISILDA DA SILVA PIN- 

TO, da sepultura n.º 2912, do 10.º 

talhão, do Cemitério Sul-Novo, 

para a sepultura n.º 833, do 3º 

talhão, do Cemitério Sul- Velho. 

Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 

peduzirem, querendo, perante esta 

Câmara Municipal, no prazo de 

VINTE DIAS, contados da data 

da segunda publicação deste Edi- 

tal, qualquer oposição à traslada- 

ção requerida. 
Findo este prazo, o pedido será 

deferido se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 

ao requerente no direito de dispor 

dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
8 de Janeiro de 1993. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Mata 

O O 

Anedotas 
Entre executantes duma Filarmónica: 
— Qual o instrumento mais teimoso? 
— Ô tambor, por que é preciso bater- 

-lhe para o fazer rufar, 
* 

O eliente pergunta ao criado do 
restaurante: 

— O que há de melhor cá no res- 
taurante? 

— A fitha do patrão! 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 8/93 

(1º Publicação) 

João Jusé Ferreira da Maia, 
Verzador em exereleio permanente da 

Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA DE 

LURDES BELEZA TAVARES 

E PINHO, residente na Rua do 

Beco Espírito Santo, n.º 3, fre- 

guesia de Esgueira, deste conce- 

lho, requereu no sentido de ser 

autorizada a trasladação dos res- 

tos mortais de seu filho JOÃO 

MIGUEL TAVARES E PINHO, 

da sepultura n.º 352, do 2.º talhão, 

do Cemitério Velho de Esgueira, 

para o jazigo n.º 24, do mesmo 

Cemitério. 
Dá-se conhecimento do pedido 

acs parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara Municipal, no prazo de 

VINTE DIAS, contados da data 

da segunda publicação deste Edi- 

tal, qualquer oposição à traslada- 

ção requerida. 
Findo este prazo, o pedido será 

deferido se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 

à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de aveiro, 
18 de Janeiro de 1993. 

O Vereador em extrcício 
permanente, 

João José Ferretra da Mala 

esses aaa Ooo 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 14/93 

(1º Publicação) 

João José Ferreira da Mala, 

Vereador em exercício permanente da 

Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que JAIME VIEIRA 

DOS REIS, residente em Santiago 

Velho, freguesia da Glória, deste 

concelho, regu:reu no sentido de 

ser autorizada a trasladação dos 

restos mortais de sua mãe ANA 

VIEIRA RANGEL, da sepultura 

n.º 1774, do 5.º tulhão, do Cemi- 

tério Sul Novo, para a sepultura 

n.º 1783, do 5.º talhão, do mesmo 

Cemitério. 
Dá-se conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 

deduzirem, querendo, perante esta 

Câmara Municipal, no prazo de 

VINTE DIAS, contados da data 

da segunda publicação deste Fidi- 

tal, qualquer oposição à traslada- 

ção requerida. 
Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lel, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
29 de Janeiro de 1993. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Werretra da Mala 

PUTA RAS NS AD Dee de 

VENDE-SE 
Terreno de pinhal, com grande 

quantidade de areia de boa quali- 
dade, na Lavandeira — Fermelã, 
com a área de 2.100 m2. 

Tratar com Manuel da Silya 
Pinto — Arrota do Monte, n.º 28 
— Cacla, 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE AVEIRO 

EDITAL N.º 15/93 

(1º Public 

  

ão) 

João José Ferreira da Muia, 
Vereador em exercício permanente da 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MIGUEL PIRES, 
residente na Rua 1.º de Janeiro, 
n.º43-45, r/c, freguesia de S. Ber- 
nardo, deste concelho, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
sua esposa MARIA MAIA NETO, 
da sepultura n.º 115, do 1.º talhão, 
do Cemitério de S. Bernardo, para 
a sepultura n.º 343, do 3.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 

deferido, se se verificar não haver 

quem, nos termos da Lei, prefira 

ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
29 de Janeiro de 1993, 

O Vereador em exercício 
permanente, 

João José Ferreira da Meta 

dee SOON 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE ÍLHAVO 

JUSTIFICAÇÃO 
Certifico, para efeito de publicação 

que, por escritura de hoje, lavrada de 
fis. 06 a 67, do livro de notas para escri- 
turas diversas n.º 163-B, do Cartório 
Notarial de Ílhavo, a cargo da Notária, 
Lic. Maria Helena de Matos Ferreira, 
MANUEL NUNES DA ROCHA SER- 
RADEIRO e mulher OLÍVIA DE JESUS 
ALVES, naturais da freguesia de Aradas, 
concelho de Aveiro, onde habitualmente 
residem no lugar de Verdemilho, decla- 
raram ser, COM EXCLUSÃO DE 
OUTREM, donos e possuidores legíti- 
mos do seguinte imóvel: 

Prédio urbano, composto de casa de 
rés do chão para habitação, com a área 
coberta de 952, logradouro com 4850m2 
e quintal com 1.140,5 m2, sito na Rua 
de S. João, lugar de Verdemilho, fre- 
guesia de Aradas, concelho de Aveiro, 
a confinar do norte com António Nunes 
de Castro Júnior, do sul com a Estação 
de Fomento da Quinta da Medela, do 

nascente com a Rua de S. João e do 
poente com Vitor Manuel Pereira da 

Silva, não descrito na Conservatória do 

Registo Predial de Aveiro e inscrito na 
matriz em nome do varão, no artigo 1713, 

com o valor patrimonial de 109.091$00 

e atribuido de 110.000800; 

Que não dispunham de qualquer título 
formal que legitime o domínio sobre o 
referido prédio, mas que, não obstante 
isso, sempre o usufruiram, colhendo os 

correspondentes rendimentos e gozando 
todas as utilidades por ele proporciona- 

das, pagando os respectivos impostos, 
com ânimo de quem exercita direito 

próprio, sendo reconhecidos como seus 

donos por toda a gente, fazendo-o de 

boa fé, pacífica, contínua e publicamen- 
te, à vista € com o conhecimento de toda 

a gente, e sem oposição de ninguém 
e, tudo isto, por um lapso de tempo 

superior a 20 anos. 
Que, dadas as enunciadas característi- 

cas de tal posse, eles justificantes, adqui- 

riram o dito prédio por USUCAPIÃO, 
título este que, por natureza, não é 
susceptível de ser comprovado pelos 
meios normais. 

Está conforme ao original. 

Ílhavo, 18 de Janeiro de 1993. 

O 2.º Ajudante, 

Rosa Dorinda Louro Clemente Martins 
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CATIA TRL A 

Vende-se 
Terra lavradia, no local da 

Caneira — Angeja, com 2.400 m2, 
registada na Conservatória, tendo 
bom caminho de acesso. 

Tratar com Dionísio Nunes de 
Pinho — Telef. 911949, das 12 às 
13 horas e das 18 em diante, 

30 

CARTÓRIO NOTARIAL 

DE ÍLHAVO 

Certifico, narrativamente que, por 
escritura desta data, lavrada de tolas 
33 va 53 vº do livro de notas para 
escrituras duversis n.º 77-D, do Cartá- 
rio Notarial de Lhavo, a cargo da Ntá- 
ra Licenciado Maria [-lena de Matos 
Ferreira, AMÉRICO FERNANDES DA 
COSTA, viúvo, natural da freguesta de 
Aradas, concelho de Aveiro, onde reside 
habitualmente no lupar do Bonsucesso, 
declarou ser, com exclusão de outrém, 
dono e legítimo possuidor dos seguintes 
bens: 

    

SITUADOS NA FREGUESIA 
E CONCELHO DE ÍLHAVO 

UM: — Prédio rústico, composto de 
terra de cultura, com a área de 2400 m2, 
sito na Choisa do Fidalgo, a confinar de 
norte com o caminho, de sul com vala- 
do, de nascente com Manuel Marques 
Simõss Rocha e de poente com Carlos 
Jesus Fernandes da Costa, inscrito na 
matriz sob o artigo n.º 6601 com o valor 
tributável e atribuido de 5.052$00; 

DOIS; — Prédio rústico, composto de 
terra de cultura, com a área de 1040 m2, 
sito na Choisa do EF dalgo, a confinar de 
norte e sul com vala, de nascente com 
Manuel Marques Simões Rocha e de 
poente com Carlos de Jesus Fernandes 
«da Costa, inscrito na matriz respectiva 
sob o artigo 6604, com o valor lributá- 
vel e atribuido de 7.446$00; 

TRÊS: — P.édio rústica, composto de 
terra de cultura, com a área de 1260m2, 
sito na Choisa do Fidalgo, a continar de 
norte com Manuel Marques Simões Ro- 
cha, de sul com Carlos de Jesus Fernan- 
des da Costa, de nascente com caminho 
e de poente com val», inscrito na matriz 
respecliva sob o artigo 0012, com o 
valor tributável e atribuido de 672800; 

BENS SITUADOS NA 

FREGUESIA DE ARADAS, 

CONCELHO DE AVEIRO 

QUATRO: — Prédio rústico, compos- 
to de terra de cnltura de sequeiro, com 
a área de 160m2, sito no Baixeiro, a 
confimar de nort: com Antônio Ferreira, 
do sul com José d* Oliveira, de nascente 
com Américo Fernandes da Costa e de 
poente com herdeiros de Francisco de 
Oliveira, inscrito na matriz respectiva 
sob o artigo 1292, com o valor tributá- 
vel e atribuido de 88$00. 

CINCO: — Prédio urbano, composto 
de casa de um pavimento, para habita- 
ção, com a área coberta de 33 m2, por- 
taria com 33 m2, e logradouro com 70m2, 
sito no Baixeiro, lugar de Bonsucesso, 
a confinar do norte e poente com cami- 
nho de servidão, de sul com Manuel 
Ferreira e de nascente com José de Oli- 
veira, inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 918, com o valor tribulável e 
atribuido de 7 437800; 

SEIS: — Três /quartas partes de um 
prédio urbano, composto de casa de um 
pavimento, para habitação, com a área 
coberta de 36,5 m2, dependências com 
21,15m2 e quintal com 200 m2, sito no 
dito lugar de Bonsucesso, a confinar de 
norte e nascente com caminhos de servi- 
dão, de sul com Manuel de Silva Valente 
e de poente com Duarte Fernandes Parco, 
inscrito na respectiva matriz sob o arti- 
go 595, com o valor tributável e atribui- 
do, correspondente à fracção de 4,5603800; 

Que nenhum dos identificados bens 
se encontra descrito ma competente 
Conservatória, encontrando-se todos eles 
inscritos na matriz, em seu nome, 

Que, não dispõe de qualquer título 
formal que legitime o domínio sobre os 
referidos bens, cujo valor tributável e 
atribuido ascende ao montante de 
25.258$800. 

Que, não obstante isso, sempre os 
usufruiu, colhendo os correspondentes 
frutos e gozando todas as utilidades por 
eles proporcionadas, pagando os res- 
pectivos impostos, com ânimo de quem 
exercita direito próprio, sendo reconhe- 
cido como seu dono por toda a gente 
fazendo-o de boa fé, pacífica, contínua 
e publicamente, à vista e com o conhe- 
cimento de toda a gente e sem oposição 
de ninguém e tudo isto por um lapso 
de tempo superior a vinte anos, 

Que, dadas as enunciadas caracterís- 
ticas de tal posse, ele, adquiriu os iden- 
lificados prédios, por usucapião, título 
este que, por natureza, não é susceptí- 
vel de ser comprovado pelos meios 
normais. 

ESTÁ CONFORME. 

Ílhavo, dezoito de Janeiro de mil 
novecentos e noventa e três. 

A Notária, 

Maria Helena de Matos Ferreira 
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NOTARIADO PORTUGUÊS 

CARTÓRIO NOTARIAL 
DE ESTARREJA 

Certifico para efeitos de publicação 
por escritura de 27 de Janeiro de 1993, 
exarada a folhas Ol verso e seguintes 
do livro de escrituras diversas n,2 95-A, 
deste Cartório, que ALRANO FERREI- 
RA MARTINS e mulher | AURENTINA 
DA CONCEIÇÃO ALVES DA SILVA, 
casados segundo o regime da comunhão 
geral e residentes em Quintã do Lourei 
ro, da freguesia de Cacia, concelho de 
Aveiro, declararam: 

Que são donos e legítimos possuicdo- 
res, com exclusão de outrém, dos segmin- 
tes prédios: 

NUMERO UM 

URBANO, composto por lotes de ler- 
reno, para construção, com a área de 

trezentos e trinta e dois metros quadra- 
dos, sito na Rua da Paz, Ingar de Quintã 
do Loureiro, da freguesia de Cacia, do 
concelho de Aveiro, a confrontar do 
norte com Paulino Vale Miranda, do sul 
com a Rua da Paz, do nascente com q 
lote número um, e do poente com Alba- 
no Ferreira Martins, designado pelo lote 
número DOIS, inscrito na matriz pre- 
dial urbana, em nome do justificante, 
marido, sob o artigo número dois mil 
oitocentos e setenta e um, com o valor 
patrimonial de oitocentos e noventa e 
seis mil e quatrocentos escudos, a que 
atribuem o valor de um milhão de escu 
dos, omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Aveiro. 

NÚMERO DOIS 

URBANO, composto por lote de ter- 
reno, para construção, designado pelo 
lote número UM, com a área de trezen- 
tos e sessenta e oito metros quadrados, 
situado naquela mesma Rua da Paz, em 
Cacia, a confrontar do norte com Paulino 
Vale Miranda, do sul com a Rua da Puz, 
do nascente com a Rua da Alvariça e do 
poente com o lote número dois, inscrito 
na matriz predial urbana, em nome do 
justificante marido, sob o artigo número 
dois mil oitocentos e setenta e dois, com 
o valor patrimonial de novecentos e 
noventa e três mil e seiscentos escudos, 
a que atribuem o valor de um milhão de 
escudos, também por descrever na refe- 
rida Conservatória do Registo Predial 
de Aveiro, 

O certo, porém, é que os juslificantes 
não possuem título formal que legitime 
o seu domínio sobre aqueles prédios. 

Não obstante isso, eles justificantes, 
têm usufritido os mencionados prédios, 
usando todas as ntilidades por eles pro- 
porcionadas, pagando os respectivos 
impostos, com ânimo de quem exerce 
direito próprio, sendo reconhecidos por 
seus donos por toda a gente, fazendo-o 
de boa fé por ignorarem lesar direito 
alheio, pacificamente porque sem vio- 
lência, contínua e publicamente à vista 
e com conhecimento de toda a gente, 
sem oposição de mnguém, tudo isto há 
mais de vinte anos, 

Que, dadas as enunciadas caracteris- 
ticas de tal posse, eles justificantes, 
adquiriram os citados prédios, por 
usucapião, título este que, por natureza 
não é susceptível de ser comprovado 
pelos meios normais. 

Está conforme o original. 

Estarreja, 27 de Janeiro de 1993, 

O Notário, 

Lic. António Amaral Marques 
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TOTOBOLA 
Prognóstico para q Concurso N.º 09/93 

(Em 28 de Fevereiro de 1993) 

Jogos deste concurso: 1 a 9, 1 Divisão 
Nacional; 10 a 13, 11 Divisão Honra. 

  

Salgueiros - Porto 2 
Braga - Benfica 2 
Espinho - Sporting 2 

Estoril - Marítimo x 

Belenenses - Beira-Mar 1 

P. Ferreira - Guimarães 1 

“Tirsense - Chaves x 

Famalicão - Boavista 1 

Farense - Gil Vicente 1 

Aves - Louletano z 

U. Leiria - E. Amadora 1 

Felgueiras - Rio Ave 1 

Campomaiorense - Académica 2 

  

Vende-se 
Propriedade própria para cons- 

trução, no melhor local da Qutatã 
do Loureiro — Cacia. 

Informa telef, 912544,  
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